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Sinal de alerta 
O nível do cortisol pode interferir no desencadeamento 
da depressão, segundo estudo inglês. Entenda a relação: 

 

O CORTISOL 

 

E uni hormônio da família dos 
esteroides produzido pela parte 	 
superior da glândula suprarrenal. Uma 
das principais funções é ativar 
respostas físicas do corpo em 
situações de emergência ou de estresse 

adolescentes 
participaram da pesquisa. 

O ESTUDO 

1.858 
Foram recolhidas 

amostras de saliva 
dos voluntários com o 

intuito de medir o 
nível de cortisol 

Cada adolescente preencheu um 
questionário em que os cientistas 
buscavam indícios da presença de 
sintomas depressivos 

alia 
NUM 
laia 

Um ano apôs a coleta de dados, os 
participanteS foram divididos em quatro 
grupos, classificados de acordo como 
nível de cortisol e a presença ou 
ausência de sintomas depressivos 

COM CORTISOL ELEVADO 

Alguns 
tinham 
apenas 
alterações 
no cortisol 

Neste grupo, os 
adolescentes tinham 
altos níveis do 
hormônio e mais 
sintomas da 
depressão e 
representavam 17% 
dos participantes 

Causa aumento na pressão arterial 
e no açúcar presente no sangue, 
atém de possuir propriedades 
anti-inflamatórias e cicatrizantes 

Quando encontrado em 
excesso, pode causar, entre 
outros problemas, alterações 
no sono, sensação de fadiga, 
desequilibrar a taxa de 
glicose e causar recuperação 
lenta no caso de doenças 
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Outros não 
apresentavam 
problemas de 
cortisol nem 
sintomas de 
depressão 

Um grupo 
tinha so 
sintomas de 
depressão 
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CORTISOL ELEVADO 

Os resultados indicaram ainda uma propensão maior de 
os meninos desenvolverem a doença. Em relação ao 
grupo que tinha nível normal de cortisol e nenhum 
sintoma de depressão, ela chega a ser 14 vezes maior 
entre os meninos e quatro vezes maior entre as meninas 

Teste de hormônio 
indica  s  e cessão 

Comprovação 
Com o intuito de demonstrar que a combinação de alto nível de cortisol e sintomas depressivos é um marcador 

para depressão, os pesquisadores submeteram todos os participantes a um teste de memória sobre episódios 
da vida. Tanto os meninos quanto as meninas do grupo 4 foram ruins em lembrar de memórias 

autobiográficas em mais de 30 exemplos de situações. Quando ouviram a palavra piquenique, por exemplo, a 
maioria dos adolescentes deu um relato detalhado sobre uma experiência vivida, sendo que os do grupo 4 

relataram menos detalhes. A dificuldade com lembranças autobiográficas é um indício de depressão. 

A união de sintomas 
depressivos e do 
.lto nível de cortisol 
ode servir como 

f rma de diagnóstico 
da doença, 
segundo cientistas 
do Reino Unido. 
Hoje, apenas uma 
análise psiquiátrica 
épnfirma a 
éxistência do mal 

» FLÁVIA FRANCO 

nálises clínicas feitas 
por psiquiatras chance- 
lam a existência da de- 
pressão, mal que, segun- 

do a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), pode afetar uma 
em cada seis pessoas em algum 
momento da vida. Em busca de 
formas de detectar indícios da 

doença antes disso, pesquisado-
res do Reino Unido analisam a 
concentração do hormônio do 
estresse em adolescentes. Altas 
taxas de cortisol combinadas 
com comportamentos depressi-
vos podem ser o primeiro mar-
cador biológico da doença. 

"Isso vai nos ajudar a criar es-
tratégias voltadas para a preven-
ção e a intervenção nesses indiví-
duos na esperança de reduzir os 
graves riscos causados pela de-
pressão e suas consequências na 
vida adulta", aposta lan Goodyer, 
líder do estudo e professor da 
Universidade de Cambridge. Os 
resultados foram divulgados na 
revista Proceedings, da Academia 
Nacional de Ciências dos Estados 
Unidos. Entre as constatações, os 
cientistas concluíram que a de-
pressão é mais frequente em me-
ninos e que os participantes com 
sintomas da doença e nível alto 
de cortisol tinham predisposição 
14 vezes maior de desenvolver o 
distúrbio do que aqueles que não 
apresentavam nenhuma das 
duas características. 

Os pesquisadores afirmam 
que esse marcador sugere que 
médicos possam oferecer abor-
dagens mais personalizadas e 
direcionadas a adolescentes 
com maior risco de depressão. 
"Essa pode ser a tão esperada  

maneira de reduzir o número de 
pessoas que sofrem com a doen-
ça", reforça Matthew Owens, 
coautor do estudo. 

Porém, segundo Paulo Matos, 
coordenador de pesquisa em 
neurociência do Instituto D'Or, 
no Rio de Janeiro, a importância 
da descoberta se restringe ao 
campo científico. "Do ponto de 
vista teórico, a descoberta é rele-
vante porque pode ajudar pes-
quisas futuras, mas não acredito 
que seja um procedimento práti-
co", afirma. José Alberto Del Por-
to, psiquiatra do Hospital da Uni-
versidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), compartilha a mesma 
opinião de Mattos. "É um projeto 
interessante, que pode ser útil 
para pesquisas mais aprofunda-
das. Mas, na prática, o melhor 
instrumento de diagnóstico ain-
da é a análise clínica", afirma. 

Mattos conta que testes com 
cortisol já foram usados para  

auxiliar no diagnóstico da depres-
são anteriormente. Mas a con-
centração do hormônio era me-
dida no sangue. "O paciente to-
mava à noite uma cortisona arti-
ficial para inibir a produção natu-
ral de cortisol no corpo. Na ma-
nhã do dia seguinte, ia ao labora-
tório medir o nível de cortisol 
que, devido à inibição, deveria 
estar baixo. O que se observou 
em pacientes com depressão foi 
que, mesmo com a ação de su-
pressores, as taxas de cortisol se 
mantinham altas", explica. 

Saliva 
Nos estudos conduzidos por 

Goodyer, 1.858 adolescentes ti-
veram amostras da saliva reco-
lhidas pela manhã e se subme-
teram ao procedimento um ano 
depois. Nesse período de 12 me-
ses, os garotos e as garotas for-
neceram autorrelatos da vida. 

Por meio deles, os cientistas 
buscaram identificar sintomas 
de depressão. Combinando os 
relatos e os exames, os voluntá-
rios foram divididos em quatro 
grupos: sem problemas de corti-
sol e depressão, apenas com sin-
tomas de depressão, apenas 
com falha hormonal, e com alto 
nível de cortisol e de indícios 
depressivos (veja infográfico). 

As análises mostraram que os 
adolescentes do último grupo 
apresentaram em média uma 
propensão sete vezes maior de 
desenvolver depressão do que os 
participantes do primeiro, e duas 
a três vezes mais chances se com-
parados aos dois restantes. Quan-
do levando em consideração o 
gênero dos voluntários, desco-
briu-se que os meninos do grupo 
4 eram 14 vezes mais propensos a 
sofrer com depressão do que os 
do grupo 1, e duas a quatro vezes 
mais propensos se levado em  

conta os demais participantes. 
Por outro lado, meninas do grupo 
4 apresentavam quatro vezes 
mais chances de ter a doença que 
as do primeiro grupo, mas não 
mais propensas a enfrentar o 
problema do que as demais. 

Com as  amostras,  os britâni-
cos analisaram a probabilidade 
de cada jovem desenvolver de-
pressão clínica ou outros trans-
tornos psiquiátricos durante 
acompanhamento de 12 a 36 me-
ses depois do início do estudo. "É 
uma possibilidade frente a uma 
doença terrível que vai afetar cer-
ca de 10 milhões de pessoas no 
Reino Unido", avalia Goodyer. 

Del Porto concorda com a 
perspectiva de combate à doen-
ça dos pesquisadores e reforça a 
importância da descoberta. "O 
mais interessante é que poderá 
ser possível identificar precoce-
mente a propensão à depressão 
em uma população de risco", res-
salta o psiquiatra. Para Mattos, a 
pesquisa oferece também a pos-
sibilidade de acabar como ques-
tionamento de diagnósticos psi-
quiátricos relacionados à de-
pressão. "O fato de os nossos 
diagnósticos serem feitos clini-
camente ainda deixa as pessoas 
muito inseguras. Todos querem 
exames que comprovem os re-
sultados", explica. 


